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RESUMO

para o tratamento da cefaleia do tipo tensional (CTT), problema co-
mum que gera impacto negativo na vida dos portadores, e nenhum 
sobre o protocolo de hidroterapia proposto. O objetivo do estudo 

-
to, alongamentos, exercícios aeróbicos e exercícios de relaxamento 

-
-

poromandibular (RDC/TMD). Através do diário de dor de cabeça foi 

a terapia e essa redução foi mantida após trinta dias do tratamento. 
Um indivíduo apresentou diminuição da intensidade da dor durante 

melhorar a qualidade de vida dos portadores. 

Palavras-chave: -

ABSTRACT
There are few reports in the literature of non-pharmacological 
approaches for the treatment of tension-type headache, common 

of patients, and none about therapeutic protocol proposed by this 

on the reduction of pain intensity and frequency of crises and their 
interference in the quality of life of patients. A hydrotherapy protocol 

-
templating heating, stretching, aerobic and relaxation exercise was 
applied in three patients with clinical diagnosis of tension-type hea-

-

headache a reduction in the frequency of tension-type headache was 
observed in the three individuals during therapy and this reduction 
was maintained after thirty days of treatment. An individual had a 

study suggests that hydrotherapy can be indicated to decrease the 
frequency of tension-type headache, as well as to improve the quality 
of life of individuals.
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Tabela 1: Caracterização dos indivíduos com CTT

Características dos indivíduos Indivíduo 1 Indivíduo 2 Indivíduo 3

Gênero Masculino Feminino Feminino

Profissão Pedreiro Doméstica Advogada

Idade 45 anos 60 anos 31 anos

Altura 1,72 cm 1,58 cm 1,66 cm

Peso 82 kg 61 kg 60 kg

IMC 27,79 24,49 21,81

Tabela 2: Pontuação obtida no HIT-6, Epworth, RDC/TMD

Indivíduos
HIT-6

antes

HIT-6

após
Epworth antes Epworth após RDC/TMD antes RDC/TMD após

Indivíduo 1 60 47 18 17 111 89 

Indivíduo 2 48 44 16 11 31 25 

Indivíduo 3 61 56 12 10 40 21 

Legenda: HIT-6: pontuação acima de 60 pontos: indica dores de cabeça que causam um impacto muito severo na vida do indivíduo. Pontuação 

entre 56 e 59 pontos: impacto substancial; pontuação entre 50 e 55: algum impacto; pontuação abaixo de 49: nenhum impacto. Epworth: 

pontuação acima de 10 indica sonolência diurna excessiva. RDC/TMD: quanto maior a pontuação maior o comprometimento do indivíduo.

Tabela 3: Resultados do diário de cefaleia

Diário de cefaleia

Período

Indivíduo 1

A      I     D

Indivíduo 2

A      I     D

Indivíduo 3

A      I     D

Episódios de CTT 14    3     3 17    10   11 13     9     6

EVA   6    1     1   2      3     4   6     6     5

Uso de medicamentos 13    0     0   3      3     4   8     2     6

Legenda: A: dados obtidos um mês antes da intervenção; I: resultado obtido durante a intervenção; D: resultado obtido um mês depois da 

intervenção; CTT: cefaleia tipo tensional; EVA: escala visual analógica.
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-
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-
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Anexo 1: Headache Impact Test (HIT-6)  

Gandek B, Alacoque J, Uzun V, Andrew-Hobbs M, Davis K.Translating the Short-Form Headache Impact Test (HIT-6) in 27 countries: methodological and conceptual 

issues. Qual Life Res. 2003 Dec;12(8):975-9.
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Anexo 2: Critérios de Diagnóstico para Pesquisa das Disfunções Temporomandibulares (RDC/TMD)

Hidroterapia e cefaleia tensional
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Anexo 3: Escala de sonolência de Epworth

Bertolazi AN, Fagondes SC, Hoff LS, Pedro VD, Barreto SSM, Johns MW. Validação da escala de sonolência de Epworth em português para uso no Brasil. J Bras 

Pneumol. 2009;35:877-83.
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